
A importância da Confecom
Brasília sedia de 14 a 17 de dezembro a 1ª Conferência Nacional de Comunica-

ção, evento que reunirá aqui mais de 1.500 delegados de todo País. A realização da Con-
ferência é uma vitória do Governo Lula/PT e da sociedade, que se mobilizou para tornar
realidade algo que os ‘donos’ da comunicação no Brasil trataram de boicotar em todos os
momentos. Pode-se dizer que até mesmo segmentos do Governo Federal em certos
momentos atuaram de forma contraditória, na contra-mão daquilo que se espera de mem-
bros de um governo progressista, que tanto fez em termos de inserção social, do resgate
de dívidas com grupos étnicos e outras ações pontuais que estão mudando o nosso perfil
de Nação. Neste sentido é preciso condenar a postura ‘patronal’ que o ministro Hélio
Costa, das Comunicações manteve ao longo da discussão, sempre preocupado em assu-
mir-se porta-voz dos que detêm o monopólio da comunicação e não como alguém com-
prometido com a democratização da comunicaão.

Mas ela vai acontecer, apesar das ameaças e chantagens daqueles que temem a
instauração de uma nova ordem no amplo e monopolizado espectro da comunicação - a
começar pela necessidade de repensar os mecanismos de fiscalização dos preceitos
legais, evitando a formação de grupos que dominam de modo hegemônico vários veículos
e, assim, acabam impedindo a livre circulação de idéias.

É importante destacar que os delegados dos movimentos sociais que estiverem na
Confecom terão imensos desafios para conseguir furar o bloqueio patronal, que além de
ter paridade na destinação de ‘vagas’ para delegados (ficou definido que os movimentos
sociais indicam 40%, os meios de comunicação/patrões outros 40% e o Governo Federal
com 20%), ainda contam com adesões importantes de ‘coletivos’ que sob a máscara de
compromissos, na verdade representam interesses externos, tendo em vista que recebem
recursos até de fundações norte-americanas.

É preciso, acima de tudo, saudar a Conferência e esperar que dela ‘saia’ um novo
desenho das relações de comunicação em nosso País, onde as verbas sejam distribuídas
na mesma proporção da Conferência; onde as rádios comunitárias saiam da camisa de
força que se encontram, que as TVs públicas e comunitárias tenham direito de se viabilizar
e fortalecer financeiramente e atuar mesmo em rede e que a difusão da informação deixe
de ser privilégio de poucos, para ser do alcance de muitos.

“O MELHOR DA VIDA É DAR RISADA”*

* Frase atribuída a não sei quem por não sei quem, não sei aonde e não sei quando

Aos delegados de todo País: Só em Brasília
nasceram panetones em pés de arruda...

Em campo
No ano em que a Capi-

tal completa 50 anos, con-
tinua sem futebol e torcen-
do por clubes do Rio, SP,
MG e RS. O campeonato
começa dia 17 de janeiro
e a maior estrela da com-
petição deverá ser Túlio,
do Botafogo-DF, na sua
luta para chegar aos 1.000
gols. Pode soar estranho,
mas mesmo que entre em
campo de bengala, ele ain-
da faz a diferença. Ao
menos no futebol do DF...

Esperando
Como a posse da nova

Executiva do PT está pre-
vista para fevereiro, todo
mundo espera a mudança
de comando para fazer o
Partido ir para as ruas no
DF. É grande  a expecta-
tiva em torno da gestão de
Roberto Policarpo.

Inusitado
Com o atual quadro po-

lítico no DF, somado às
ameaças de Arruda de
que com o material que
tem em mãos Roriz não
será candidato, tem-se a
impressão de que a elei-
ção do próximo ano será
polarizada entre Agnelo
e... Cristovam.

DNA rorizista
O ‘grupo’ político do go-

vernador Arruda é basica-
mente composto por pes-
soas que no governo Roriz
(1999-2006) eram de es-
calões inferiores. Depois
de anos vivendo nas pro-
ximidades do poder, aca-
baram botando os pés pe-
las mãos... ou muito di-
nheiro em meias, bolsas e
cuecas - mas trazem em
seu DNA o aprendizado
do modo rorizista de go-
vernar...

No dia dos namorados, o namorado chega e diz para sua namorada:
- Amor, comprei este rádio pra ti, ele toca o que a pessoa pede!
- Vou testar querido!
Então ela disse pagode, o rádio tocou pagode, ela pediu axé, o rádio

tocou axé, emocionada pediu rock, e ele tocou rock, então ela disse:
- Gostei, vou guardar amor - Diz ela, e dá um beijo nele.
Quando estava indo guardar o tal rádio, ela tropeçou e disse:
- MERDA, então o rádio tocou: - Oh glória do desporto nacional, oh

Internacional...
- o - o - o -

Tarde de domingo. Futebol de várzea em Lisboa. A certa altura um dos
jogadores vai cobrar um escanteio e o gandula, muito sacana, coloca uma
pedra no lugar da bola. O cobrador do escanteio, toma distância, corre e
pimba. Mete uma bicuda na bola, ou melhor, na pedra.

Cai no chão, começa a gemer, mas logo está dando gargalhadas! O
gandula, indignado, pergunta:

— Você acabou de quebrar o pé chutando a pedra, posso saber do que
você está rindo?

— Há, há, há! Tô rindo daquele imbecil que fez o gol de cabeça!
- o - o - o -

O bêbado entra no ônibus e se senta ao lado de uma freira que estava
se distraindo com um livro de palavras cruzadas. Ela vê que o bêbado não
tira o olho do livro e diz, pra provocar:

– É feio e, ainda por cima, tem um fedor insuportável!
O bêbado olha pra freira, olha pro livro e diz:
– Se for com duas letras é... e a freira desmaia...

Em breve...

PASSE LIVRE na TV

Notícias, comentários,
entrevistas e tudo mais
- a partir de janeiro...

Por falar...
... em Agnelo, o fato da
nova Executiva do PT as-
sumir apenas em fevereiro
acaba emperrando muitas
conversas com outras lide-
ranças partidárias que po-
dem ampliar o leque de
apoio...



O DF maltratado
As últimas gestões dos governantes da Capital da

República acabaram com o que havia de qualidade
de vida, de diferencial e de esperança. Em lugar de
algum compromisso com o futuro da ‘cidade-estado’

e de seus habitantes, virou um grande balcão de
negócios - quase que um ‘stand’ de vendas a

serviço de construtoras, incorporadoras e toda sorte
de especulação imobiliária. Resultado desta ganân-

cia e iresponsabilidade é na verticalziação das
cidades, com o aumento constante de gabaritos
(número de andares), bem como na desafetação

criminosa de áreas especiais que deveriam abrigar
instrumentos e equipamentos de uso coletivo e,

num passe de mágica, transformaram-se em áreas
edificáveis. Exemplo disso é a destruição do Guará,
onde está em curso a mais vergonhosa ação contra

a qualiadde de vida no DF - tudo isso diante do
silêncio da imprensa, do Ministério Público e de

deputados que se dizem porta-vozes da comunida-
de. A eleição de alguém comprometido com o DF

em 2010 é fundamental, ainda que em alguns casos,
como no do Guará, talvez já seja tarde demais.
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Conversas
por aí...

Para fazer frente
às denúncias de

corrupção, o GDF
ampliou o ritmo de
liberação de mídia
de novas campa-
nhas. A ordem é
gastar tudo que

puder e assim e-
vitar espaço para a
veiculação de notí-
cias do escândalo.

Bom dia, Servidor!
2ª a 6ª, de 6h às 7h

Rádios Brasília 1.210 AM e 88,9 FM
Produção e Apresentação: Alfredo Bessow

Cartório
Ser o ‘dono’ de uma si-

gla partidária dá muito po-
der. Por esta razão, a mai-
or parte dos partidos é ape-
nas negócio. Exemplo dis-
so foi a eleição do Pmdb
em São Paulo. Para uma
agremiação ‘histórica’ e
um estado tão grande -
são 645 municípios - ape-
nas 670 delegados tiveram
direito ao voto, dos quais,
90% no bolso do Quércia.

Só estresse

Saindo da
pauta

O acordo é pra valer:
com a desfiliação de Ar-
ruda do Demo o assunto
‘corrupção no DF’ deve
sumir ainda mais do noti-
ciário local. O pessoal das
redações já sabe e está
cumprindo as ordens...

Banho ‘maria’
No acordão para salvar

todo mundo, o nome de
Paulo Octávio, o vice tan-
tas vezes comentado, ga-
nhou salvo conduto da cú-
pula nacional do Demo.
Foi o jeito de manter o flu-
xo entre o DF e o Diretório
Nacional. PO, inclusive,
defenestrou das suas em-
presas, ao menos oficial-
mente, aqueles que busca-
vam dinheiro em seu no-
me. Sonha garantir uma
vaga de Deputado...

O clima de confronto
entre membros do atual
governo do DF foi tama-
nho que teve até troca de
safanões entre gente do
primeiro escalão. Antigas
amizades acabaram aze-
dadas por conta de negó-
cios perdidos com o es-
cândalo. Tem gente incon-
formada com o fim de
bons negócios...

Exemplo
de vida

Nem a morte de Jamil
Hadad,  médico, militante
político e presidente de
honra do PSB, serviu para
que a mídia abrisse fizes-
se uma correção histórica:
foi Jamil, e jamais Serra, o
criador e defensor da Lei
dos Medicamentos Gené-
ricos. Serra, como tucano,
adora se adonar do servi-
ço de outros...

A EBC é show...
Mesmo ‘novinha’, en-

frentando toda sorte de di-
ficuldades e o ranço do
Congresso que engessou
qualquer possibilidade de
crescimento, a verdade é
que a programação da TV
Brasil está agradando.
Apenas o seu noticiário
continua fraquinho e por
vezes ‘pautado’ pelo pa-
drão global...

Reforço

Novela

Arruda reuniu sua tro-
pa de choque para não ter
problemas na Câmara
Legislativa. Sob o coman-
do da dublê de empresá-
ria e deputada Eliana Pe-
drosa, o time de Arruda
está tomando conta de to-
dos os espaços para evi-
tar qualquer surpresa.

A Câmara Legislativa
deverá começar 2010 sob
novo comando. Arrudistas
estão tentando convencer
Leonardo Prudente a re-
nunciar e assim realizar
novas eleições. Três no-
mes despontam: Alírio
Neto, do sempre adesista
Pps, Raimundo Ribeiro e
Eliana Pedrosa. Com a
medida, tudo ficaria em
casa na Casa mais mal fa-
lada do Distrito Federal.

Providencial
A OAB-DF não quer

saber de os deputados
distritais envolvidos com
falcatruas com poder de
voto e até mesmo partici-
pando das CPIs contra
Arruda e PO na Câmara
Legislativa. Na verdade,
melhor seria se os própri-
os distritais se declaras-
sem impedidos, mas como
todos, mesmo aqueles bo-
tando dinheiro em meias e
bolsas se dizem vítimas, é
impossível esperar digni-
dade. A solução vai ser es-
perar por 2010 e dar o tro-
co nas urnas. Um temor:
a maioria se reelege...

Mudanças
Com a descoberta das

estrepolias dos panetones
no DF houve uma corrida
às operadores de telefonia
celular. Muita gente resol-
veu trocar de número,
‘apenas por precaução’...

Encolheu
Corretores andam pre-

ocupados: depois de reve-
lado o esquema do GDF,
houve redução na busca
por imóveis novos. Alguns
dizem que era nos fins de
ano que as lavanderias tra-
balhavam mais e este ano
tá tudo muito parado...


